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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “ENFERMAGEM: INVESTIGAÇÃO 
CIENTÍFICA, ENSINO E ASSISTÊNCIA”. Os volumes dessa coletânea trazem variados 
estudos que reúnem evidências científicas que visam respaldar a importância de uma 
assistência de enfermagem pautada pela excelência e qualidade. A primeira obra aborda 
temas como o protagonismo da enfermagem no incentivo ao aleitamento materno; a 
assistência humanizada da equipe de enfermagem no parto, ao neonato e lactente; 
cuidados com pacientes pediátricos, a aplicação do escore pediátrico de alerta e o papel 
da enfermagem na oncologia pediátrica; acolhimento e classificação de risco obstétrico na 
pandemia COVID-19 e luto parental; cuidados com pacientes com diagnóstico de diabetes 
mellitus tipo 2 e a importância de intervenções educacionais para essa população; cuidados 
paliativos; repercussão da mastectomia na vida das mulheres; cuidados de enfermagem 
à pessoa em situação crítica e a carga de trabalho em serviços de medicina intensiva; 
assistência ao paciente em tratamento hemodialítico; e a letalidade dos acidentes de 
trânsito no Brasil.

A segunda obra discute temas como a auditoria em enfermagem e o planeamento na 
gestão em enfermagem; a simulação clínica para o ensino de enfermagem; a importância 
da lavagem das mãos na prevenção de infecções; a cultura de segurança do paciente; 
perspectiva histórica do ensino e avaliação dos cursos de enfermagem, o papel da 
preceptoria e concepções dos estudantes; uso de plantas medicinais e fitoterápicos na 
atenção primaria; assistência de enfermagem na saúde mental do indivíduo e sua família; a 
infecção por COVID-19 em profissionais de enfermagem; vulnerabilidade da pessoa idosa 
e o uso de tecnologias no cuidado à essa população; tratamento de tuberculose latente em 
adolescente; doenças crônicas não transmissíveis e as condições de saúde da população 
brasileira; e as vantagens e desvantagens da toxina botulínica.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Introdução: Avaliar a qualidade da 
assistência prestada por enfermeiros aos pais 
que perderam filhos no período gestacional e 
na infância. Métodos: Trata-se de um estudo 
observacional transversal, que foi realizado 
pelas redes sociais WhatsApp/ facebook, na 
cidade de Ceilândia- DF ,a amostra contou com 
15 participantes com idade de 18 a 45 anos, 
para avaliação de cada assistência foi utilizado 
um questionário feito pelo google forms  com 
10 questões objetiva e descritiva que avaliou 
idade de cada participante, qualidade de cada 

assistência, foi relatada por cada participante o 
nível de assistência. Resultados: De acordo com 
o estudo avaliado, observou-se que o presente 
estudo corrobora com os achados em outras 
pesquisa, onde a assistência do enfermeiro não 
é bem relatada por mulheres  que perderam 
filhos na gestação e  na infância, com relação 
ao apoio, cuidados emocionais. Os profissionais 
de saúde precisam ser  melhor capacitados para 
o serviço de saúde no momento de morte/luto. 
Conclusão: Os dados permitem concluir que 
embora o enfermeiro esteja ciente de que a 
morte faça parte de seu exercício profissional, 
ele não é preparado em sua formação para lidar 
com o processo de morte.
PALAVRAS-CHAVE: Morte; luto parental; 
gestação; infância. 

PARENTAL GRIEF: NURSING 
ASSISTANCE PROVIDED TO PARENTS 
WHO LOST CHILDREN IN PREGNANCY 

AND CHILDHOOD
ABSTRACT: To assess the quality of care provided 
by nurses to parents who have lost children 
during pregnancy and childhood. Methods: This 
is a cross-sectional observational study, which 
was carried out by the social networks WhatsApp 
/ facebook, in the city of Ceilândia-DF, the sample 
had 15 participants aged 18 to 45 years, to 
evaluate each assistance, a questionnaire made 
by google forms with 10 objective and descriptive 
questions that evaluated age of each participant, 
quality of each assistance, the level of assistance 
was reported by each participant. Results: 
According to the study evaluated, it was observed 
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that the present study corroborates the findings in other research, where the assistance of 
nurses is not well reported by women who have lost children during pregnancy and childhood, 
in relation to support, care emotional. Health professionals need to be better trained for the 
health service at the time of death/bereavement. Conclusion: The data allow us to conclude 
that although nurses are aware that death is part of their professional practice, they are not 
prepared in their training to deal with the death process.
KEYWORDS: Death; parental grief; gestation; childhood.

INTRODUÇÃO
A morte de uma criança no início da vida é uma grande interrupção no processo 

natural da vida, pois foge às expectativas e programas biológicos. Manifestações de luto 
têm sido observadas em uma ampla variedade de espécies, no entanto, o drama e a dor 
especial vivenciada pela perda de um filho surge como um dos fenômenos de estresse 
emocional mais intenso que uma pessoa pode vivenciar ao longo da vida.¹

A prática assistencial dos profissionais da saúde pode influenciar na evolução 
correta do luto dos pais que  se sentem pouco preparados para estabelecer uma relação 
empática com familiares, amigos até mesmo com a sociedade.²

Em relação à assistência de enfermagem, realizada pelo profissional enfermeiro, 
esse estudo  buscou por pais que receberam acolhimento na perda perinatal, por estes 
profissionais, tendo então como problema de pesquisa, a análise  sobre cada assistência 
prestada. Espera-se então que a assistência de enfermagem tenha ofertado, da melhor 
forma, uma relação terapêutica capaz de fornecer ferramentas para se enfrentar esse 
momento tão difícil. O apoio empático e a compreensão dos cuidadores profissionais de 
saúde têm um efeito positivo no processo de morte/luto.²

Enfrentar a perda perinatal é uma tarefa delicada e essa experiência não deixa 
indiferentes os profissionais que não sabem como se comportar, nem como acompanhar 
e cuidar da mulher e do companheiro quando sofreram uma perda. É necessário, 
portanto, saber como as perdas perinatais e as percepções em torno desse fenômeno 
são interpretadas e abordadas pelos pais que receberam assistência por profissionais da 
saúde.³

 Segundo Driessnack4  (2007) a perda de um filho é uma experiência particularmente 
traumática, que mina a capacidade de reflexão emocional e limita a disponibilidade dos 
pais com os outros filhos. Esses casos são de enorme risco para o desenvolvimento de 
distúrbios do vínculo mãe-pai-filho. É importante notar que, para compreender a dor e o 
sofrimento de uma mãe enlutada e como essa experiência pode influenciar sua capacidade 
de cuidar de um novo filho, é necessário explorar desejos e ideias em relação ao filho 
perdido.

Entretanto, o estudo tem como objetivo geral apresentar o luto parental em situação 
de luto perinatal, com base  nos cuidados prestados pela enfermagem.
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MATERIAIS E MÉTODOS 
Trata-se de um estudo observacional transversal, que foi realizado no primeiro 

semestre de 2022. O projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da 
Universidade Paulista-UNIP, sob o protocolo CAAE: 5671582200005512.

Os dados foram coletados de forma individual e aleatória, entre os meses de 
Fevereiro a junho, mediante a assinatura ao Termo de Compromisso Livre e Esclarecido 
(TCLE).  

Para a realização da coleta de dados foi utilizado um questionário autoral, contendo 
10 perguntas objetivas e descritivas, o público alvo foram mulheres que perderam filhos na 
gestação e infância que residem na Ceilândia Brasília-DF, o formulário foi enviado por meio 
das redes sócias, WhatsApp/facebook. Os dados foram organizados por meio do programa 
google forms. 

Os dados foram codificados e tabulados. Para análise das variáveis foi utilizada a 
planilha do tipo Microsoft Excel (2013).

Critérios de inclusão: Mulheres de 18 a 45 anos que tiveram perda de filhos ainda 
na gestação e infância com  até 5 anos, que residem em Ceilândia e aceitem participar do 
estudo além de assinarem o TCLE. 

Critérios de exclusão : Mulheres que não teve ajuda de profissionais de saúde, 
mulheres que não procuraram ao hospital. 

Para descrever a pesquisa, buscou-se a artigos nas bases de dados especializadas 
como: Pub Med, Scientific Eletronic Libray Online ( SCIELO),Índice Bibliográfico Espanõl 
em Ciências de la salud (IBECS). 

Foram usados os seguintes descritores (Dós): “Gestação’’ AND “Luto perinatal’’ OR 
“Infância’’ [title]

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Participaram da  pesquisa 15 mulheres, que perderam filhos na gestação e infância 

e tiveram atendimento de profissionais da saúde, dentre as mulheres que participaram 
da pesquisa 11 mulheres perderam filhos ainda na gestação que corresponde (73,3%) de 
mulheres participantes e outras 4 (26,7%) tiveram a perda quando o filho ainda estava na 
infância, conforme Tabela 1.
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 N %

PERDA GESTAÇÃO 11 73,3

PERDA INFÂNCIA 4 26,7

TOTAL  15 100

Tabela 1. Mortalidade fetal e na infância.

Fonte: próprio autor.

Os dados coletados da pesquisa, foram organizados em um gráfico demonstrando 
a taxa percentual dos dados, onde (73,3%) corresponde 11 mulheres que responderam na 
pesquisa que perderam filhos durante a gestação e (26,7%) corresponde a 4 mulheres que 
responderam que perderam filhos quando eles ainda estavam na infância, como mostra 
abaixo, gráfico 1.

Gráfico 1: Taxa percentual de morte fetal e infância

Fonte: próprio autor.

Ministério da saúde5 (2021) no boletim epidemiológico de volume 52 de outubro, 
realizado sobre a mortalidade infantil no Brasil, vem avançando na redução da mortalidade 
infantil, mas ainda é preciso um grande esforço para enfrentar as diferenças regionais e 
alcançar patamares mais baixos. O que corrobora dos achados do presente estudo que 
encontrou menor taxa de morte na infância do que no período fetal.

Segundo o boletim epidemiológico Observatório do Desenvolvimento6 (2014) do 
Nordeste, (ODNE) entre os anos 2000 e 2014, em termos de variação absoluta, houve 
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uma queda na razão de mortalidade materna no Brasil e na Região Sul. Entretanto, nas 
quatro demais regiões a mortalidade aumentou, com destaque para o Centro Oeste, assim 
também corrobora com este estudo que feito em uma região que predomina-se  dentro da 
região centro oeste, onde os resultados achados também revela maior número de morte 
fetal do que na infância.

Participaram da pesquisa 15 mulheres de 18 a 45 anos, onde 5 das mulheres 
tinham idade de 18-25 anos, que corresponde uma taxa de (33,3%) das participantes da 
pesquisa, e as outras 10 tinham idade entre 25-45 anos, que corresponde a maior taxa de 
participantes (66,7%), como mostra na tabela 2.

IDADE N %

18-25 5 33,3

25-45 10 66,7

TOTAL 15 100

Tabela 2. Idade das participantes da pesquisa 

Fonte: próprio autor

Segundo a Agencia brasil 7 (2016) a pesquisa Estatísticas do Registro Civil 2015, 
divulgada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no Rio de Janeiro, 
confirma a tendência de que as mulheres brasileiras estão sendo mães mais tarde. Segundo 
o estudo, os dados de 2015 evidenciam o aumento da representatividade de mães entre 
30 e 39 anos (de 22,5%, em 2005, chegando a 30,8%, em 2015) e a redução dos registros 
de filhos de mães mais jovens. Assim corrobora com os achados do presente estudo, onde 
mulheres com maior idade foram a maior amostra da pesquisa.

Para descrever a qualidade da assistência do enfermeiro, cada participante da 
pesquisa descreveu o nível de assistência recebida em uma classificação de: (ótimo, 
boa, péssima e nenhum tipo de assistência), apenas 1 (6,7%) participante classificou a 
assistência como ótima, 3 ( 20%) participante responderam que considerava a assistência 
como boa, 5 (33,3%) dos participantes respondeu que assistência foi péssima e 6 (40%) 
dos participantes responderam que não receberam nenhum tipo de assistência, como 
mostrado abaixo, gráfico 2.
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Gráfico 2.  Nível de Assistência 

Fonte : própria autor

Gonçalves (2017)8 em um estudo qualitativo realizado na cidade de Cambridge, 
do qual participaram dez mães que perderam seus filhos, foi demonstrado que as 
participantes reconheciam a necessidade de suporte oferecido por outras pessoas, como 
grupos de apoio, profissionais da área de saúde ou seus familiares. Do mesmo modo, as 
mães relataram que não tiveram o apoio eficiente e muitas se tornaram dependentes de 
drogas enquanto tentavam superar a perda, o que corrobora com os achados do presente 
estudo que encontrou como o maior número, mulheres que classificaram a assistência 
de enfermagem como péssima (33,3%) ou não receberam nenhum tipo de assistência  ( 
40,0%).

Para demonstrar o nível de assistência recebida, cada participante da pesquisa 
descreveu em pequenas palavras a assistência que viveu pelos profissionais de saúde, 
como mostra nas falas das pessoas abaixo: 

Horrível ,faltou humanidade.

Quando compareci, só me informaram que atrás da ultra meu útero estava 
limpo, e que eu estava bem.

Ninguém falou sobre, cuidaram de mim como outra grávida que estava com 
bebês. Fiquei num quarto com seis mães todas com bebês, só eu não.

 Nem me visitaram em minha residência

Me trataram como qualquer uma. Não senti que enxergam meu caso como 
algo especial.

Excelente
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 Perdi meu filho da uti neonatal nasceu prematuro com 25 semanas, viveu 12 
dias. No dia que ele faleceu corri para o hospital, cheguei lá não tive assistência 
alguma, não me deram tempo no hospital para me despedir e ver meu filho. Só 
pude ver ele e ter ele nos braços horas depois, no necrotério corpinho gelado

não houve

Não teve tanta assistência por que tipo elas chegaram pra mim é já falaram 
que eu ia perder minha filha sendo que estava em processo de parto elas 
poderia ter chamado a minha mãe no particular

Não recebi assistência

Fui tratada mal Nenhum deles deu assistência nenhuma e por conta de uma 
enfermeira minha filha faleceu por negligência.

Infelizmente não foram boas

Igual se não tivesse acontecido nada pra eles

 na primeira gestação foi grosso, na segunda gestação o médico deu a 
entender q eu poderia ter outro q tudo iria ficar bem como se realmente fosse 
possível e no terceiro foi o único q tive apoio do médico e da esposa q me 
consolaram

CONCLUSÃO
Os dados permitem concluir que embora o enfermeiro esteja ciente de que a morte 

faça parte de seu exercício profissional, ele não é preparado em sua formação acadêmica 
para lidar com o processo de morte, ainda, observamos que ambientes hospitalares não 
dispõem de grupos de discussão sobre a terminalidade da vida que auxiliem os profissionais 
de saúde a compreender o processo de morte, e nem de grupos de apoio que os ajude a 
lidar com o luto, este despreparo na assistência de enfermagem prestada à família, causa 
insegurança profissional.

É de total importância que o assunto seja mais abordo no componentes curriculares 
dos cursos de Graduação e Pós-Graduação em Enfermagem, que se crie nos ambientes 
de assistência grupos de discussão e estudos sobre a terminalidade, para que assim, se 
possa prestar uma assistência de enfermagem eficaz e efetiva às famílias. 

Enfermeiros capacitados para lidar com a morte fetal e criança na infância, e que 
recebam apoio psicológico para lidar com a dor e luto, compreenderão os mecanismos de 
enfrentamento da família, poderão ouvir as angustias dos pais de forma atenta e auxiliá-
los efetivamente durante o processo de terminalidade da vida, descrevendo sobre a 
importância na transparência das informações dadas à família.

Apenas através da capacitação profissional qualificada e da criação de canais de 
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comunicação, grupos de apoios ou rodas de conversa poderemos prestar uma assistência 
de cuidado adequada e sua família durante o processo de morte/luto.

Finaliza-se esse trabalho citando uma frase que é a essência desta pesquisa e que 
se traduz na finitude da enfermagem:

“É preciso dar aos que sofrem mais do que a técnica da nossa arte, a nossa 
força afetiva e o próprio coração, derramando a mãos cheias o bálsamo da 
caridade anônima.” (LOCAZ, 2003).
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